
Parque Itajaí 4
Dilson R. Oliveira
Aposentado, Campinas

Por que não solicitar ao
nosso Exército a
construção de pontes
provisórias para pedestres?
A tecnologia oferece
rapidez e praticidade.

Provas ilícitas
Carlos Alberto M. de Queiroz
Professor de Direito, Campinas

O Correio Popular de 29/1
noticiou que o Supremo
Tribunal Federal condenou a
utilização de provas ilícitas
em processos administrativos
de qualquer espécie. No caso
concreto, o STF entendeu
que a prova, emprestada de
um processo-crime, onde se
fez uma interceptação

telefônica ilegal, foi
considerada ilícita posto que
originada de uma denúncia
anônima. Confesso que
fiquei intrigado. Todos se
lembram que o presidente
Lula, por seus advogados,
conseguiu anular o processo
do apartamento de Guarujá e
o processo da chácara de
Bragança Paulista, com o aval
dos telefones celulares de
Sergio Moro e do procurador
Deltan Dallagnol que foram
ilegalmente hackeados
liberando-se, assim, os
conteúdos das conversas que,
trazidas para os autos, foram
consideradas como meio de
prova válido, favorecendo o
atual presidente da
República. Realmente, esse
vai e vem jurisprudencial do
STF me fez ficar com a pulga
atrás da orelha. Só para
constar.

Trânsito escolar
Adriana Nucci
Campinas

Todos os anos o nosso almoço
é realizado ao som do
"buzinaco " dos veículos que
impedidos de transitar
normalmente, ante o
congestionamento provocado
por outros parados nos fundos
da escola Madre Cecília, a fim
de recolherem suas crianças.
Diante disso, sugiro que se
impeça o estacionamento de
veículos no lado esquerdo da
ultima quadra da rua Antônio
Lapa, antes da rua Padre
Almeida, possibilitando que
reste uma pista desimpedida
para os veículos com destino
ao portão da escola. Caso a
sugestão seja aceita, haverá
necessidade de sinalização
clara para a direção dos
veículos.

Saúde
Fabio Biral
Jornalista, Campinas

Qual é o bem mais precioso?
A vida, família, saúde, alma,
Deus, amizade, coração? E, a
alimentação? Dando
prioridade ao que manda o
sentimento, Deus entenderia
se apontássemos quem mais
amamos, a família. Mas, a
resposta certa é a saúde. A
vida é o pressuposto para
existirmos, sua presença já
está subentendida. A saúde
sim possibilita disposição
para correr atrás de nossos
ideais, lucidez nas decisões e
chance para evoluirmos,
crescer espiritualmente. A
alimentação é a principal
condição para que possa
vigorar. Os laços com a
família são eternos. A
expansão fica no intuito de

adquirir o que há de mais
significativo, os amigos. Para
Dão Real Pereira dos Santos,
se houvesse hierarquia, o
direito social à manutenção
da vida, ou seja, alimentação
adequada que propicie
saúde, deveria preceder aos
demais.

Vereadores
José Reginaldo Luciano
Faturista, Campinas

Fico estarrecido com
tamanha falta de inoperância
diante de tudo que esta
acontecendo no nosso
município e os nobres
vereadores inertes como se
nada estivesse acontecendo .
Cadê os munícipes para
cobrar mais empenho ?
Ou seria somente eu que
estou indignado ?

Cumprindo as boas práticas de transparência do uso
do dinheiro público, o Tribunal de Contas do Estado de
São Paulo divulgou um balanço do custo dos legislati-
vos municipais paulistas aos cofres públicos entre se-
tembro de 2021 e agosto de 2022. Na listagem, elabora-
da pelo órgão, a Câmara de Campinas aparece no topo
entre as 10 cidades que mais gastaram com a manuten-
ção e funcionamento da suas Casas de Leis. Entre todas
as câmaras bandeirantes, exceto a da capital, a campi-
neira foi a que consumiu maior quantidade de recur-

sos. Foram R$ 107,8 milhões -
valor muito próximo ao da se-
gunda colocada, Guarulhos,
cuja assembleia de vereado-
res gastou R$ 104 milhões. Le-
vando em conta o porte des-
ses aglomerados urbanos, tan-
to em relevância econômica
quanto em número de habi-
tantes, é tolerável que essas
metrópoles figurem nas pri-
meiras posições.

Agora, considerando o
quanto cada vereador custa ao erário, a nossa cidade
ocupa a segunda colocação. A primeira é Osasco, cujos
vereadores consumiram individualmente R$ 3,4 mi-
lhões, numa bancada formada por 21 parlamentares.
Campinas, por sua vez, tem 33 edis, sendo que cada
um consumiu R$ 3,2 milhões. Outro dado interessante
é o custo do Legislativo em relação a cada cidadão, que
em Campinas foi de R$ 88,13 no intervalo analisado pe-
lo TCE. Municípios de menor porte demográfico e terri-

torial da região figuram na listagem com valores supe-
riores. Em Paulínia, por exemplo, o gasto per capita da
Câmara é de R$ 272,79. Embora a Câmara considere es-
ses números aceitáveis diante da realidade e caracterís-
ticas da nossa metrópole, é natural que o munícipe de-
monstre certa desconfiança e inquietação no momento
em que esses valores se tornam públicos. Talvez por-
que a sociedade demore um pouco para perceber o be-
nefício que o trabalho legislativo pode proporcionar ao
bem-estar e desenvolvimento de uma comunidade.

De todo modo, para que essa percepção se poten-
cialize, torna-se indispensável que o Poder Legislativo
se conecte às reais demandas populares e evidencie, de
forma clara e inequívoca, o resultado concreto e mensu-
rável de suas atuações parlamentares, seja no âmbito
de cada mandato ou de suas comissões internas. Como
em todos os países democráticos, entendemos que o fi-
nanciamento das instituições republicanas representa
um valor a ser absorvido pelo erário. No entanto, quan-
to mais transparência houver, maior será a aceitação
do público no que concerne à relevância da atuação
parlamentar junto ao cidadão.
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A pedra fundamental do cam-
pus Zeferino Vaz da Unicamp
foi lançada em 5 de outubro de
1966, numa gleba de 30 alquei-
res, a 12 quilômetros do centro
de Campinas. O planejamento
e a ocupação do, então, novo
campus universitário não consi-
deraram a conectividade das
áreas verdes existentes, o que
resultou em fragmentação. Es-
tudos indicam que a fragmenta-
ção florestal é responsável pela
diminuição da diversidade bio-
lógica, por modificações no re-
gime hidrológico das bacias hi-
drográficas, degradação dos re-
cursos naturais, isolamento das
populações de animais e dete-
rioração de sua qualidade de vi-
da.

Corredores ecológicos são
áreas vegetadas que têm como
objetivo conectar fragmentos
florestais, como unidades de
conservação e Áreas de Preser-
vação Permanente, que foram
isolados por interferência hu-
mana (estradas, agricultura ou
outros tipos de atividade), con-
forme descrito no portal da Se-
cretaria Municipal do Verde,
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável. Seu princi-
pal objetivo é permitir o deslo-
camento da fauna entre as
áreas isoladas e, consequente-
mente, promover a troca genéti-
ca entre espécies e a dispersão

de sementes. O Plano Munici-
pal do Verde (2016), estabele-
ceu uma Linha de Conectivida-
de e sua Área de Influência co-
mo forma de conectar áreas
verdes de função predominan-
temente ecológica. No entanto,
embora oficializados em resolu-
ção municipal, boa parte des-
ses corredores ainda não pos-
suem conexões reais.

Nos últimos 15 anos, o Cen-
tro de Monitoramento Animal
da Unicamp (CEMA/DMA)
tem trabalhado para restabele-
cer a conectividade entre os
fragmentos de vegetação do
campus Zeferino Vaz. Desse es-
forço resultaram, por exemplo,
colaborações no Plano Munici-

pal do Verde, no projeto Reco-
necta RMC e no Plano Diretor
Integrado da Unicamp.

Em uma iniciativa alinhada
com o Planejamento Estratégi-
co da Universidade (Planes Uni-
camp 21-25) e com investimen-
tos da ordem de R$ 6 milhões,
no final do ano passado, a Uni-
camp aprovou o projeto Corre-
dores Ecológicos Unicamp, re-
sultado de uma parceria entre
a Divisão de Meio Ambiente,
da Prefeitura do Campus da
Unicamp, a Coordenadoria de
Sustentabilidade, a Diretoria
Executiva de Direitos Huma-
nos e o Hub Internacional para
o Desenvolvimento Sustentá-
vel, o HIDS. Seu objetivo é co-

nectar as áreas de preservação
e polígonos de compensação
do campus Zeferino Vaz e Fa-
zenda Argentina entre si e en-
tre os fragmentos de vegetação
da área externa à universidade,
permitindo o fluxo de fauna e
flora através da construção de
passadores de fauna, da restau-
ração florestal e do plantio de
vegetação nativa nos corredo-
res, bem como seu cercamento
e sinalização. O projeto conta a
colaboração da Prefeitura Mu-
nicipal de Campinas através da
Secretaria de Planejamento Ur-
bano e da Secretaria do Verde,
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável.

A previsão é que em cinco

anos sejam estabelecidos 217
mil metros quadrados de corre-
dores ecológicos, 92 metros de
passadores de fauna, 6.500 me-
tros de cercamentos e 300 mil
metros quadrados de área de
restauração florestal. A expecta-
tiva é reduzir o grau de isola-
mento das áreas de vegetação
remanescente, melhorar a dis-
persão de sementes e aumen-
tar a taxa de sobrevivência das
espécies animais e vegetais.

Espécies como tatu, sagui,
ouriço, lebre, gambá e capivara
cruzam ruas e avenidas em bus-
ca de alimento e água o que re-
presenta um risco à segurança
desses animais e dos seres hu-
manos. Um levantamento do
CEMA indicou aumento de
quatro vezes no número de
atropelamentos de fauna no
campus da Unicamp entre
2005 e 2022. Também é um
dos objetivos do projeto Corre-
dores Ecológicos Unicamp re-
duzir o número de atropela-
mentos nos cruzamentos entre
passagens de fauna e o sistema
viário. A seleção dos trechos
dos corredores ecológicos foi
feita de acordo com o uso que
a fauna historicamente já faz,
devido à proximidade dos frag-
mentos e recursos de alimenta-
ção e água. Nos trechos em
que há interferência de eixos
viários, que representam barrei-
ras, serão construídos passado-
res de fauna que podem ser su-
periores, mas na maioria das ve-
zes também precisam ser sub-
terrâneos, de forma a garantir
que os animais façam a trans-
posição desses eixos com segu-

rança.
O projeto dos Corredores

Ecológicos Unicamp também
prevê a conexão e recuperação
de nascentes presentes na Fa-
zenda Argentina e campus da
universidade, dando continui-
dade às ações de preservação
ambiental da Unicamp, fortale-
cendo o Plano Municipal do
Verde e integrando as primei-
ras iniciativas no âmbito do HI-
DS, projeto de longo prazo,
que almeja estabelecer um dis-
trito modelo em sustentabilida-
de. Como medida de proteção,
o plano diretor do HIDS, em fa-
se final de elaboração, estabele-
ce áreas com menor densidade
de ocupação nas regiões próxi-
mas aos corredores e nas zonas
de amortecimento.

O estabelecimento do Proje-
to corredores ecológicos da
Unicamp reflete o compromis-
so da universidade com os Ob-
jetivos do Desenvolvimento
Sustentável (ODS). Ele expressa
a forma como a Unicamp espe-
ra que a ocupação da Fazenda
Argentina e, de modo mais
abrangente, toda a área do HI-
DS, deve acontecer.
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Transparência
e produtividade
no Legislativo

Empossado o novo prefeito de
campinas

Sem quaquer incidente, e com o
comparecimento em massa do
povo de Campinas, tomou pos-
se ontem o prefeito eleito nas úl-
timas eleições de 15 de novem-
bro em Campinas, sr. Lauro Péri-
cles Gonçalves (MDB). A soleni-
dade de posse foi iniciada às 10
horas da manhã, no plenáriop
da Câmara Municipal, logo após
o ex-presidente , Natal Gale, o
mais votado nas eleições de 15
de novembro último, dar posse
aos vereadores eleitos e reelei-
tos, 12 do Movimento Democrá-
tico Brasileiro e 7 da Aliança Re-
novadora Nacional. Antes de ser
declarado empossado, o sr. Lau-
ro péricles Gonçalves fez o jura-
mento, e após o ato solene, diri-
gia rápidas palavras aos vereado-
res, autoridades e ao povo em ge-
ral presente ao acontecimento.

“Seremos na imprensa vigilantes fiscaes da administração publica e
zeladores intransigentes do direito collectivo” - (Nº 1, Anno 1)
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